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IaO o primeiro conferente da U.
P. A,- a cujas intercssantes pa·,

" lestras noutro lugar nos refe-

I
rimos entre muitas coisas chis-
tosas ao propósito da valiosa

I documentação fotograâc s que
I se exibiu, fez uma graça á cus' •

ta dos republicanos.
Esqueceu-se porêm o prufi­

ciente professor de informar o

seu público; como depore noe

fez, de que o batíamo de relu­
blieanos ás- aves destruidoros ti­
nha sido feito por um padre
católico do Congo B81ga, em

cujo territorío a totografia Iô­
I'll. tirada. Logo esta origem
suspeita' nos poria de sobre­
aviso quanto á veracidade da
observação e justeza do epíte­
to ; mas o sr. dr. Mendonça sa­

be melhor do que nós como as

noções populares sobre as c" 1

sas da natureza estão conti­
nuamente a ser corrigidas pela
observação mais atenta e do­
cumentada ,dos homens de
sciência, Assim foi que o admi­
ravel e paciente entomologista
Henri Fabre destruiu a lenda
da cigarra osmolar no inverno
um grão de trigo á formiga
deligente, facto impossivel de
se dar pela simples razão de
não haver cigarras no inverno.
Para o facto apontado pelo

missionário do Congo propo­
mos outra explicação mais con­

forme ct nossa observação de
agricultor. E' para nós fora de
dúvida que a árvore se não de­
finha e morre porque as aves,
os republicanos, '] tela fazem ni·
nho, mas porque as toupet'ras
mon-nrquicas lho vão roendo as

raizes.
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O venerando democrata e excelso

homem de bem que se chama Al!­
tónio José de Almeida, teve a gentí- I

leza de nos dírigfr, numa generosa'
carta, bondosas palavras de incita-
mento.

'

Tambeu' alguns assinantes se teem
encarregado, obsequiosamente, da
eobrança do jornal nas suas locali­
dades e um até - o Sr. Desidério
Rosa de C. Marim - no íntuíto de tor­
oar menos onerosos os nossos en:

,

cargos materiais, tem pago a sua as­

sinatura a um escudo por número.
Para todos, que assim tornam me­

nos áspero o caminho que vimos
ti ilhando no propósito de servir a

grei - os nossos melhores agradeci­
mentes, a nossa Inais profunda gra­
tidão.

.,

I?ar�c�-m� ser tempo de acabarmos de vez eom o forlddc
a'ntagonismo da n.�ligião e Sclêncíc (o que sé o esplrl­
to ímprcgressívo da Egr�ja tem dado força) � daquela
� a It�publica ou qualquer outra forma de Govêrno, o

qual nunca compreçndí.
00 autor. Espirito ôo SiCUlO, o' «O JDslitufo»
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Sabemos de antemão que as explicações da Seiência fica a I nald quiseram forjar de novo
idéas qHe vamos expôr não Moral e o mistério que nos en-I para defenderem uma determi­
contentarão 08 sectários dum yol ve, esse vasto, infinito país nada forma do '�stado e evita­
e doutro campo, prevemos mes- que os homens .povoam com os rem assim a sua infalível mor­

mo que elas nos não granjea- seus melhores sonhos e as mais te é falácia em que os povos já
rão simpatias algumas e po- belas aspirações da sua alma não acreditam hoje. Já não se­
dem alhear-nos as poucas que divina, onde o arádo da Sciên ria preciso repetir em nossos
ainda teremos. Isso não impe- cia ainda não cravou a rêlha dias tão errados principios os
de que cumpramos o dever de aguda e penetrante. Alguns fl- quais, na verdade, .Q.á muito
as escrever e de defender o lósofos aconselham-nos a des- estavam desacreditados quan­
iuizo nesta terra. Não des- prezar o incognoscivel, .vao do aqueles dois corifeus da ve­
coremos porêm á fraqu 'za e conselho á ãncia ingenita da lha idéa se propuzeram salvá­
despropósito de 1l0S abrirmos nossa alma, á inquietação na- la. O filósofo inglês Locke res­

ao meio para patentearmos, tural do homem, construtora pendendo em 1690 ao «Patriar­
com regozijo desteou daquele, de todas as grandes e sublimes ca» de sir Robert Filmer no

o que no peito abrigamos, pa- coisas humanas. O ineognosci .. seu «Ensaios(¡brllertos (a./sosprin­
ra uso exclusivo da nossa alma, vel continuará eternamente cipios,» e seguidamente no «En.
em matéria religiosa. AB nos sen.lo o campo florido para o saio sobre" oerdadeira orige¡n, ex­
Bas idéas serão exactas ou fal- qual duas irmãs géme is, a Me- tensão e fim do gover,'l,o Civil,» ti­
sas em si mesmas in-Iependen- tafísica e a Teologia, com os nha destruido os ultimos redu­
te-nente das nossas crenças ou pés neste mundo terrestre, lan tos do sofisma. 0:4 Ensa£os de
descrenças. E' tempo de nesta çarão, tenteando, a mão inoer- Locke ficaram sendo a espadaterra deixarmo J de discutir ta e no qual colherão as suas afiada contra o direito divino e
com a terma do nariz e a côr mais belas e viçosas floros. urn dos sólidos alicerces da de
dos olhos dos llOSSOS centrá- - Ainda. que pudeasemos admi- mocracia moderna. No direito
rios e de fazermos das discus- tir a hipótese de a Sciencia um coustituciona: português o prin-Na Austria foi encontrado morto, so- Õ d idé '1 d im d'a mal' o 1 e d' t te .

b S es e 1 eas um pug! a 0, I I , S I m nos 18 an , c. ipio da soberania do povo estáre um leito que não apresentava os me-

nores vestí�ios de desordem ou violên- cor,s-"a-co'Y;s indecoroso, r-atentear aos nossos olhos cu afirmado des.le data anterior e
cia, um individuo que tinha todos os in- A primeiraverdade a defen- riosos a face oculta das coisas, categoric .. mente no admiraveldiclos de ter sido vítima duma grande .. , u

queda. Postos em campo Vários perítos der e espalhar é que nlLo há nlLo é menO:1 certo que hoje to- «Manifesto do Reino de Portugal»chegaram à seguinte conclusão: O ho' a.ntagonismo algum entre a dos os espíritos, que não se sa-
rnem que habitava um quarto dum quinto de Antonl'o Pal's VI'egas em
andar com janela para o saguão, sonhá- ReligiãO e a Sciência on entre tisfazem com o seu materialis-
ra que haVia caido por essa janela e ft aquela e qualquer form.'\. de mo e a responsabilidade peran- 1640, que defendia o país do
emoção sofrida por tal pesadêlo foi tão [1"U-I'pad'lrp!ofnnda que, por auto-sugestão, o indi- Estadu. E se lã) há de UlIla te os homens, buscam consola-" \.

Vidua sofreu os mesmos efeitos que so- maneira geral, tambem não nlLo, para o seu ideal de suma Não pode assim a religiãofreria se tivesse realmente caído.- y

existe oposiçlLo fundamental, Beleza e sumo Bem, nlIma fina- ser obstáculo aqualquer forLlla�� dndirredutivel, entre a religião cris-' Iidade superior de vida extra- o [�,sta o que represente a
Ela era pequenina e meiga, rosa- tá larga;l\ente ou' a católica. em 'I terrena, numa justiça perfeita vontade da nação. Não há an-

din'!a e fresca. . .
.

I d
. ..

E . eS;Jccial e qualquer dHquelas I
e inflexivel que ,corriJ'a os erros tagolllsmo a gum e pnnClplosxtremameDte socegada, haVia L

qualquer coisa de anjo DO seu olhar categorias humanas, a Sciência! e injustiças humanas. n0 nosso, caso particular, en-

purissimo e, embora na idade em e a República. Aquela e estas! ¿ E' esta crença, em si, ml tire a Republica e a Relígíão
q�e muitas anseiam a tepidê� dum laboram em campo diferentes, i miga ou destruidora da harmo, Catolica, e toda a'!;onfusão que
Dlnho, ninguem lhe conhecera ainda ambitos próprios, circulas tan-' nia hllmana, desorganizadora, se fizer, toda, a luta (franca ou
o mais insignificante namôI o, o mais

gentes qU\' apenas a incompre- da sociedade, estl')rvo para a escondida) que tolamente umaleve flirt.
Os dias entregava-os à leitura de en8ão ou paixão cega dos ho- Sciência? De modo nenhum, á a outra promoverem só poderá

bons livro!', amorosamente escolhi, mens tem forçado a uma inter-I priori, e só o poderi ser por ser em prejuizo d'ambas; sendo
dos pelo pai, s6 à tarde saindo par-a cepção artificial. Para alem de estupidez, confusão ou malevo- ce-::'to que o caldeirfío de barro
a�quinta, por insiste'ntes recomenda- todos os factos 8cientificos, pa- lência dos homens, E tamb-am ticlrá quebrado.Çoes da mãe, a inebriar-se do perfu- ra alem de todas as teorias dos o fundamento divino ql]e os

•

Ille vago das laranjeiras, a respirar
Q hálito de sonho que o' poente es- sabios, para alem de todás as l'eacionários de Maistre e Bo, Sebastz'âo da Corta.
palhava.

, !!_!!!!!"!,!!!,,,!!!!!!,!!!!!!��!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!'!!!%':��!!!'!'!!!!!!:!I!!!!!!!!!!!'!'!'����'!'!!!!��.!!!!�_,����!!!!!!!!�!!!!!!!!!'!!!22!!!!!!!!!!!!!!
«Frefrinha da Soledadel) lhe cha­

�avam os rapazes que a conheciam,
,om�nte, por mal a verem na fgreja,a missa dominical ou em dias festi
vos, sempre absorta na leitura do
seu Livro de Horás ou na serena

Contemplação das mais seráficas ima
gens.
Começara porém a andar mal ..•

III
As suas côres esmaeciam visivel­

a
ent� e, de vez em quando, tinha
bstracções desacostuma'ias e algu­

IllÃ Sombras de tristeza no olhar.

ct �ãe chamara o médico que,

ç
epOIS �e ouvir a descrição da doen­

pal _PedIU para ficar a sós com a ra­

¡trtga, u�n in!\tantinho apenas ... E

p�.a um lDstante breve, dizendo .ie­

Po;� �o pa! quanGo já transpunha a

de
a· .«Colsa de nada ... o que M
maiS natural numa senhora ... »

Entretauto a pequenina e meiga,

Ilovos inv�otos
Russos e alemães, segundo dizem

os 'jornais, ínventaram um engenho
de Udl manêjo que, emitindo on­

das electricas, pode matar, fulminan­
temente, os seres vivos que o ope­
rador quizer.
Sendo coroadas do melhor êxito

as experiências a que o teem sujei­
ta lo, O novo invento estará breve
mente em condições de poder ani­
quilar exércitos a alguns qutlóm�­
tres de dbtlncia.
Entretanto o cancro, a tubérculo­

se e outros flagelos da humanidade
continuam a ser praticamente incu·
ráveis e há muita, muitissima arente
que anseia por novas guerras, com
o fito de verem as surprezas que
os estados maiores reservam-v. e

de encher, a a"arrotar, as insaciá­
veis bolsas.

maus Sonhos

I
A todos os nossos leitllres I AI direita da Rua Extrema, a vin­

cita.linos acostQmados, na épo- te passos da Estrada de Olhão, ha

ca de calor que <fOmeça, a man- U1l1a espécie de sainha em alvenaria

D& mõscas I darem regar o passeio em fren- que parece ter sido leita no prop6si-
fi to de recolher os esgotos dum cano.

�e dad suas easas, lembramos Com bastante imundicie lá dentro,O Di: ector dos serviços de higie- a conveniência de se in�orllla- nãl) temos maneira' de perceber a
ne, em Lisboa com Oll nossos maio- .

res louvores, declarou guerra ás rem Junto d!!.� mstâ.ncias com- aplicaçiin dum tal dep6s:to.
môscas. petentes sóbra se lhes é perm i- Se e� ¡vessemos no C'lmpo, não te-

riamos' ificnldades de maior... Em
Achamos bem, mnito bem mfsmo,

tida ou vedáda essa operação. Faro, porém, som'lS forçados a pre
entendendo que em Faro se devia Temos motivo para sup�r que guntar a uttlidade daquilo e se essa

seguir este exempto. podem est ar sujeil as a mult -t s utilidade é superior aos inconvenÍen-

Quando mais não fosse consegui. as pe:3sóas que a fizerem, sem tes que a sua existência, naqllele si­

ria utilizar �e a actividade de muita para is'-,o �::!tarem munillas du- tio, se nos afigura ter.

gent.e .que al há e que, gosand�, ta!- ma licença eSI ,ecial que, a exis- �!!!!�5'!!!'!!!!!"!'!'!'!!!��!!'!!II!!!!'!!!!!�!!!!!!!!'!!!'''!!'!_!'!!'!S
vez lDJustamente, da fama de lDubl

t' d . d CA Bons impressos? So na Tipo-encontraria oportunidade de provar lr, eve sel passa a na mao, .. .

a sua inexplorada aptidão .• , ra. gl'afia U.eglOnal EdItora'

Aviso Para qu� s�rvirá 1estendida sobre a cama, muito ver­
melha e chorosa, suspirava para a
mãe: cSei li, mamã, sei tá... Só se

foi de outro dia ter sonhado que ti­
nha casado com o Chico, .. ,

Nu.nl�ro 21
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Ordem publica
O assllnto de toda!! as conversas

nestes últimos dias foram as três no­
tas oficÍosas que a policia de inlor­
mações do Ministério do Interior tez
publicar nos jornais de Lisboa e uma

informação dada pelo sr. tenente-co.
ronel Pestana Lopes ao «Diario d<::
Lisbon.
A primeira nota refere se ao boato

de que o Senhor tenente-coronel
Pestana Lopes ia ser nomeado go­
vernador de Macau, afirmando que
o lugar não está vago nem se julga
possível que venha a estar; e que,
mesmo que tal vaga se deSEe, o sr.

Pestana Lopes não aceitaria o convi.
te para a preencher, se tal convite
lhe fosse feito.
A segunda alude aoe boatos duma

conspiração monárquica que afirma
não terem fundamento, acrescentan­
do que para o Governo s6 um regi.
men existe e es,e é O caracterizada­
mente republicano que lhe cumpre
defender e defenderá seja contra
quem lôr,- apoiado no Exército e na
Marinha.
A terceira retere-se a uma conspi.

ração que a polícia afirma ter desco­
berto e inutilizado.
A comu�icação dada pelo sr. te­

nente,coronel Pestana Lopes ao .Dia.
rio de Lisboa, relere-se aos boatos
que corriam sôbse a priSão de três
oficiais generais, boatos sôbres os

quais o Director da ¡ Polírias declarou
ao jornalista: cPosso garantir_lhe q¡;e
não foi prêso nenhom general.
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«O SECULO»
Segundo ilOS consta, este diário d,

L:fboa .. ¡li IT,ontH lma sucursal em

Faro, qllt. ;etá habilmente dirigida
pOr um dos seus mais activos reda
elores.
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Durante a exposição será inaugu­
rada a estátua equestre do «Cid »,
em bronze, oferecida pela sua auto­

ra, Miss Huntington. Esta ilustre es,

cultora norte.americana custeou tam­
bem o pedestal da mesma estátua,
magnifica obra de pedra ideada e di.

rigida por D. Vicente Traver y To­
más, O ilustre arquitecto geral do
cei tamen iberc -americano.
Monumento brilhantíssimo, êle fi­

cará completo dentro de pouco tem­

po.
-:-

Deixou dito algures Karl Marx que
• princijJio da monarquia significet o,
homem dehumanisado, despresado eOs ultimos tempos teem sido ler'
despresivel; as homens livles, as cria

teis em. incidentes desagradaveis pa turas espirituais, sâo republicanos. Os
ra a política externa do gabinete republicanos portuguêses pensam co.
Baldwin. Umas vezes como conse

mo Karl Marx, ou, pelos menos, acei­quencia forçada do imenso imperio tam a sua formula, que corresponde
que arrasta atraz de si - .a grande perfeitamente á opinião que eles for.
nau grande tormentae-e-ontras vezes

mam da monarquia e á ideia que
por culpa dum gesto desastrado do eles teem da Republica. Essa opiniãosr. Chamberlain, a Inglaterra tem-se

dispensa toda a espécie de prova e
visto envolvida em incidentes bem

não suporta a menor tentativa de
desazradaveis à tranquilidade da sua

discussão: é um verdadeiro axioma.
digestão. E ideí é t d h d

.

Primeiro foi o' incidente do aI'm ssa 1 era. u o O que a e mais

sólido, inteiriço, simples, definido e
alone» •• ' O afundamento desse bar

inabalavel: é a absoluta certeza.
co contrabandista canadiano, criou Perde todo o seu tempo quem se
urn a bem desagradavel tensão entre

impuser á ingrata tareia de pretenderamericanos e o império britânico. E
demoastrar aos republicanos portu-

o governo de Londres teve de ser •

d H
bem comedido nas suas notas a fim gueses que um povo po e ser ivre

com a monarquia e que uma nação
'

de evitar qoe essa tensão tomasse
p6de ser digna sem a Republica.mais graves¡aspectos. Mas logo a se-
Livres são unicamente os povosguir surgiu novo motivo de irritação

qoe s� emancinaram de toda a tutela
entre as duas grandes nações de lin-

divina e huma�a; dignas são .apenas
gua anglo.saxónica: O comandante

as nações que não reconhecem senão
Bycd-o célebre aviador e explorador uma soberania. que é a soberania na

<,

norte·americano-reclama para a sua
cional: livres são os republicanos; dí,

pátria il posse das terras antárticas
gnas são as republicas.

que explorou. Debalde se apresentarão exemplosOra estas terras já eram pertença de povos ,que distratam de largas li­
inglêsa-diz a chancelaria de Lon- berdades �ob o regime mcnarquíco e
dres-e à. Austrália não convem de de nações que, embora regidas por
lorma alguma ter junto à porta um instituições monarquical,' puderam
tão poderoso e índeseiavel visinho merecer (I respeito e a adiração das
como são os Estados Unidos. Nova demais unidades politicas.
troca de notas agri-doces entre Lon- Em vão se evocarão certas repu-
dres e Washington. E neste caso é bllcas, onde a tirania consegue, por_
mais dificil que a Inglaterra ceda às vezes. apossar se do poder, oprimln­
pretensões americanas - por muito do os cidadãos e h.milhando a colec­
grande que seja a sua vontade de tivídade nacional.
concilíaçao-c-pcis que, alem do impor- Inutilmente, mesmo, se apontarão
tantíssimo laetor politico da honra e algumas monarquias prosperas de fi·
da segurança do Império Brifânico, nanças, ricas de recursos, poderosas
estão agora em jôgo interesses eco- pelos torças dos seus exercitos e-das
nómicos da mais alta importância. suas esquadras, instruidas, educadas,

I
•

\

A.lem do valor que, como ponto de civilizadas e se indicarão republica­
apoio para a Iutura grande navega nas sem dinheiro, sem defesa, sem
ção aéria inter.continental, teem as instrução bastante, sem educação su.
terras antárticas, os geólogos que ficiente, lamentavelmente arruinadas
acompanham o comandante Byrd des- e atrazadas.
cobriram nelas grandes riquezas mi, Baldadamente se fará a avaliação
nerais, prineipalmente em carvão, das avultadas fazendas que se des,
que devem ser mais tarde ou mais pendem e O calculo das numerosas Faro, 1929.

d d
.

1 1 ã IF. P. de Azevedoce O e pOSS1ve exp oraç o. vidas que se perdem na demolição I
"

Mas se as relações diplomáticas final duma monarquia e na edifica-ção i , u__;;¡ _mm __1:&1- '_ '!!!!!!!!!!!!!�
COm, a América do Norte se apresen. inicial duma Republica.

-_ -,---- '-' o -- - ---------

tam complicadas e cheias de inciden- Nenhuma destas considerações con LEI DA IMPRENSA Desastretes, a atmosfera não se apresenta '

seguirá despertar a menor duvida no '

muito menos desanuviada quanto à
irit d bli tusuê \ I N d-' , It' ; dE C" t I esplrl o os repu icanes por ugue. .. . O ommgo U ImO, ¡quan ouropa on.�nen a:. ses, ou arrefecer, muito pouco que A SItuação política orrgma- o estudante da 7.a classe deSem falar Já da interminável ques- seja, os entusiasmos que lhes 'abra. da. pela revolução de 2� de

SCI'eAncI'::;-" do Liceu Central detão das reparações que segundo pare-I"Zam o coração. \ M I I I
.... 0

ce, está condenada a um novo tracas-
.. . aI�, promu gou uma el 1- e I João de Deus, Virgílio Artur

so na reunião ue Paris a entrevista Eles responderão que mais Iivres unprensa.
_ Rodnigues de Passos, se dispu-de Florença entre Sir Austen Cham, ainda seriam os poyos livres, se s.e li,

. Bôa. ou m� (�ão a q�ere�o� nha a atravesaar a Rua Infan­berlain e Mussolini e o justificado bertasse?I do.s habitos, �reconcettos, discutir] preferiamos ve-la m\.
te D. Henrique, foi colhido pe-alarme e irritação que produziu em convencicnalísmos e tradíções 9ue os

tIt t d
.

França-onde qualquer aproximação prendem ás monarq_ulas, a� quaIs con- egra IHOJil e exec� Ct a.
. ¡lo rodado trazeiro dum auto-

mais (�streita com a ILália lascista é descendem para nao perIgarem, as

G
Ousamos, por}SSC, pedlrt30 moveI. �

considerada como um acto de hosti- quais cedem para não morrerem; e overno. que laça e��cu ar
Caindo, o pobre rapaz fra,

!idade à França-foi om desastrado que �or mais liberdade que um povo aque�a leI ou.qualqael. outra
cturou o crânio, tendo de ss­

gesto do ponderado e calmo ministro adqUIra, enquanto s.o.bre ele p�sar a

que uI ue maIS convemente
inglês, como de resto este já tácita- vont�de dl1ma famtll� predes_ttnada, J g.

-

freI' a ('peração do trépano fei­
mente reconheceu ao d�r todas as quást sempre estrangetra, ele nao pas. d�sde que prl-Vlam�nte a pu- ta pelos habais operadores srs.
mais conciliadoras explicações à opi sará dum b�ndo de escravos t�atado,s ?hque para conheClmento dos 1 drs. Silva Nobre e Candido de
nião públi>=a lrancesa. com humanldade e que se creem It- mtere�sados.. , Sousa que lhe tE':em assistido
E .

'd f d ã bertos, porque em relação uns aos A lIberdade de Imprensa e .,

h dstes Inct :ntes q?e, ,no un o, n o
outros se consideram eguais esque. . , com o malOi' calln o e to os

teem grande Import.ancla, devem s,er cendo.se todavia de se 'Co�pararem hOJe t�o �a�fada como a hber-
os recursos de que a sciência

e,m vésperas de e_lelçõ�s'ld.esastradls- com os s'eus senhores, que nascem,
dade mdIVldlJal. Mas nôs não

d'
-

SI o
..

d' 1 l" ISpO�.Ol ,B par? o gov<::rno Ing es.
. vivem e morrem GO goso de previle- nos atravemos a pe 1- a, ImI-

Este desastre causou em �'a,
t EdPr�clsl? ter em óconftal que °t elet gios, que ofendem flagrantemente os tando-nos a desejar (lue sejamOra O Ing es que n � a samen e su- ...

t d" ,.. ro a maior emoção, especiaI-
POmo! fleug�ático e concentrado é o prmClptos em que assen am os Irel- postos em VIgor dlSpoSI ç5es mente nas pess "as que, convl'-

. .. ,

' tos e os deveres de quantos consli-(h
v

mla�s s¡¡sc.epbvel e ImpresslOnavel dos tuem uma mesma sociedade. que pos8am�s co� ecer. vendo com ele, tinham no mais
e eltorados de todo O mundo. E qual.

_ . Qne poderla a SItuação recear I�uer incidente da politica externa a El.e� respo.nderao que, se eXIstem de tal medida? justo apreço as exce entes qua-
Juntar ao mal-estar interno, pode.o vest�glo� mats ou menos p�olundos lidades du infeliz estudante.
afastar definitÍ\'smente dos candida. de branta nos países republtcanos, é --_._-."--".,, -.

O chauffeur do automovel não
t(lS governamentais nas próximas elei- porque a influencia, por vezes seca· do espirito de sacrificio que os ani- teve a menor responsabilidadeçO �s. O governo trabalhista foi derro. lar, do principio monárquico, fazendo' ma.

n) desastre, segund o afirmam
t�do nas eleições gerais devido prin, se sentir em todas as .camadas sot;�ais Dizei, pois.' a um hOOlem ",erdadei.

h�Ipalmente _ hoje todos os politicM e e� todas as modalIdades da, Vida ramente apaIxonado por uma m.ulheI: as testemun as que o presen
In�eses estão de acordo nêsse ponto 'lac1On3l, não s.e apaga �ompletamen·llal'ga essa m�lher, e ell te �are� tudo ciaram.
-a carta de ZinoviefÍ. Se uma cartn t�, senão depots de mUito trabalho e quanto tu qUlzeres, tar-te.el feltz. Ele �.
f�l�a, ignobil «true) de qualquer po. até de muitos sacrificios. responderá:. Como f��i�? Como f�liz, uActual.l�aàr:J5t,11t!CO conservador, fez esse efeito fuI Eles respoderão que se ha republi. se para mIm a lellcldade constste U �

minante. imagine .se O que seria ago cas ignorantes, podres, indisciplina- exactamente na posse da mulher que
ra do governo conservador se, em das e desarmadas, é porque assim ano � I . .

v.éspera do eleições, surgisse uma sé deixa quasi sem o regime monàrqlli- DIzeI,. portanto, a .um republtc�no
rIa dificuldade diplomatica... co as nações que a ele se sujeitaram portugl.es qlle lute sln�era e apaJ!lto.

demasiadamente' mas que contudo nadamente pelo seu Ideal: põe de

bastam alguns a'nos para 'se tonse: parte a ideia de teres um� H�publi­
g'lirem os beneficios que s6 se alcan- ca e eu te prometo e dare� a Itberda:
çam em algups seculos de mon¡;r. de, a abundanCIa e a glOria; tar- te·el

quia., feliz, E�e re5po.n�erá: com� feliz, se

Eles responderão finalmente que para mIm a lellcldade consIste exac·

ie é torçoso que �uitas fazendas � tamente em. ter uma Republica? Ten­

muitas vidas fiquem suterradas sob do � Re�ubllca, tambem tenho o resto.

JS escombros da monarquia no acto .E assIm a alma dos nossos repu'
da sua demolição, eles uberão sofre:: bbcanos.
a ruina e encarar a morte com a co·

ragem e a resignação que resultam

-.- «Cristo Rei i. .. Cristõ Rei! ... » - Padres e bispos gritam,
Do púlpito e do altar, vivas ao Cristo-Rei. , .

Mas é uma íarça tôrpe a rebre em que se agitam,
.

A entronizarem Cristo ... infringindo-Ihe a Let!

Bem sabem êles, ai! . . . que não o ressuscitam,
. Ao Bom-Pastor que veiu á terra em Agnus Dei!
Por isso no curral os lobos onde habitam:
Fingem de Cães-de-guarda - e devoram-lhe a Grei!

Assim, quando vos ouço, ó Padres! o vivório
Vem-me á lembrança logo a scena do Pretorio ...
Cristo, de manto e c'róa-um lei ... por irrisão!

Calai-vos Fariseus! E' sacrilego o entono
Com que gritais! Jesús não quer na terra um trono:

O trono de Jesús, .. é o nosso coração !

De «A Lú2
Carlos de hemos

1\0 distinto clínico Dr. Silva ��alha, grata simpatia

Espectrcs que altas horas me assaltais
Chegando-vos, subtis, à cabeceira,
E que à vontade alí vos encostais,
Que praser sentís vós á minha beira?

Confiante, na Serra, entre os zagais
Levasse eu, sem amar, a vida inteira,
Se tinha de vos ver, larvas fatais,
Infalíveis, trazer-me esta canceira

De um a um os momentos ir contando
Por contas de um rosário de desditas

\

Que na alma se me têm vindo ajuntando

Em preamar de um rio de amargura,
De tanta vez que passas e não fitas
O teu olhar na minha desventura.

,

A. M. C.

Este interessante semanario
que até agora. so publicava
aos domingos e que pela sua

orgallisàç'ão modeina, peja va­

Iit'sa e s .lecta colaboração e

pelo seu aspect o gras.co mar­

cou um lugar inconfundívol na
nossa imprensa, pa} sa a ,lU­

blicar-se ao Babado, mantendo
o seu caracter de grande hebdo­
madario de informa��ão litera­

preciso.ria, artistica, scientifica, eco- A 22 do corrente O sr. Comandan.
nomica e social. te Aprá falará sobre a Guiné.(De cA Liberdade» de Lisboa).

."

A bandeira da Exposição tel á as

côres nacionais espanholas e, num

lugar honroso, as côres portuguêsas,
i alem de dez lístrss horisontaís, bran
I: cas e verde-claras, alternadamente,
i' que representam a América.
t� -:-

tl Na Exposição estarão representa­
X dos todos os jornaes escritos em es­

'í panhol e português.
-.-

Os jornalistas nacionais e estran­

jeiros terão um pavilhão especial,
com uma grande redacção, salão de
leitura, biblioteca, secção mecano­

gráfica" laboratorio lotográfico, esta,
ções telegráfica e telefónica, correio
e tudo- O que pode exigir um bom
serviço moderno de Imprensa.

-;-
O cHino da Exposição de Sevilha.

foi composto pelo maestro Alonso,
sobre letra dos irmãos Quinteros:
E' uma saudação á América e a Por­

tugal, entre belos acordes musicais
de caracter espanhol.
Será cantado por uma imponente

massa coral, fazendo o e solos o es­

plêndido tenor Fleta.
-:-

As autoridades estão rlispostas a

não permitir a menor exploração dos
visitantes de Sevilha, por parte dos
donos de hoteis ou quaisquer pen.
sões,

-�:-

O Consulado Espanhol nesta cida­
de tem distribuido plantas da Expo­
sição de Sevilha, com preciosas indi­

cações para todos os que queiram
visitar o brilhante certamen ibero'
americano.

. -;"

TODRADA EM FARO
Na magnifica praça de touros de

S. Luís, de que é proprietário e em­

preiário o sr. Manuel Santa, inaugu.
ra-se no proximo dia 21 a época tall­

romáquica em Faro.
A corrida que nesse dia se realiza,

em que tomam parte o atamado ca­

valeiro Antonio Luis Lopes e os me­

lhores nomes do toureiro a pé) deve
ser sensacional.

Para isso o Sr. Manuel Santa não

se tem poupado a estorços nem des·

pesas, conseguindo, alétn dos brilhan.
tes artistas a que nos referimos aci­
ma, um valente grupo de moços de
forcado e um esplêndido curro, apar­
tado cuidadosamente, numa das mais
cotadas ganadarias do Ribatejo.
A fes�a ser� abrilhantada por uma

das melhores filarmónicas da prol/in­
cia e terá a dirigi la um neme jU1>ta­
mente conceituado:

Agtadecemos os dois bilhetes que
o sr. Manuel Santa teve a delicade'za
de nos of�recer •.

u. P. A.
Nos dias II, [2 e 13 do corr�nte,

realizou o Sr. Dr. Ascensão Mendon_
ça três interessantes palestras na sé.
de provisória U. P. A.
Tendo sido anunciadas projecções

luminosas, não puderam elas reali­
zar se no primeiro dia por não se ter

consegllido que tuncionasse conve­

nientemente nenhuma das duas má­

quinas existentes no liceu.
Entretanto o auditorio numeroso,

que por completo enchia a bibliote.
ca do liceu, ficou magnificamente
impressionad9, tendo voltado á se­

gunda palestra e á terceira, ilustra_
das com interessantissimas lotografias
representando o que de mais cara·

cteristico e notavel se encontra na�

quela nossa provincia Ultramarina.
Essas palestras revelaram-nos O'

ilustre professor assistente, que já co�

nheciamos como botanico ilustre, c()�

mo um cuidadoso e honesto observa.
dor e como um conferente claro e



A IDEIA REPUBLICANA

p�!�:�i���:ej j\rtuncio. :*••***.**-••**1dos assinantes de que vamos pro-l Faço �aber que �e�t e JUlZO ,-..
ceder a nova cobra nça. I e ca�·torIo do 1.' oficio ,ü a ��- .�' •Áqueles que já pagaram 10 ou I quei

imento do M:' P.' e notifi
mais numeros cobraremos os qne ca.do ,0 rte� Ant�lllo �opes Co:�• *faltam para perfazer um semestre.1 reI:, sol.oeuo, sél<patelr�, mor�, •

Aqueles que nada pagaram
dot .na lua da Mota n. 17.des,• r' R' I àA 't r d .'ainda, enviaremos os recibos de ta, cidade �e Faro, pro?uDcHtdo "Ip. tglona "vt ora u. a

26 numeros, correspondentcs ao n.este' JUHiO C01� fiança de. *l 000<1100 1 d t Trabalhos tipograñcos eIU todos
L0 semestre. .

. 'IP '. pe o cn�e e es u-
os generos

.

pro, previsto e punido polo ar-I* *� tigo 392 do Codigo Penal, para, �ftPIOEZ
PERFEiÇÃOFOLHA DE ALTE no praso de dois mezes que co! *

ECONOMIF\

*Por morte do seu editor, o sr. I\. r: meçará a contar-se da ultima
mando do Carmo, estã de luto este publicação deste anuncio, se

*
Cartões de visita

*d) bli
y desde 6$00 o cento

preza o co ega que se pu tea em
apresentar neste ';uizo, sob __ .

Alte. Os nossos sentidos pêzames.
pena de prosseguir o processo •

Largo Alexandre Herculano

•--.��"'--"� á sua revelia; e decorri lo que FARO

Diório em faro 8ej� o prase dos editas poderá .'
--

•o reu ser preso por qualquer
Supomos tjlle brevemente se co- pessoa do povo e f) deverá

ser. •meçarã a publicar em Faro um im-
por qualquer oficial de Justiça .'\portante jornal diário, sob a direc-

ção dom dos mais habeis e conceí- 0'...1 agente da autor.idade pára Jf� *tuados jornalistas do Algarve. ser entregue em JUlZO. '¥
� [,0; Faro, 19d��::��v::,19�3.••�.**••*.*•••

No próximo sábado, 20 do Corren­

te, ás I I da noite (23 horas] os relõ­
gios serão adiantados uma hora.

Antonio de So{tsa Ramos
.

Verifi(�����,: �:r�:r;::�;s ri1liiiriñifããiiPPfiesiZO,,ii:iArtuncio � Depa�ito De: �
Faço saber que neste Juizo � �

e cartório do 1.0 of." e a reque- � fOrra'
c

gens �
rimento do M.' P.' é. notifica, � �', ""

-

�
do o réu Pedro (�orintio pro- � �

.AgraDeeimento nuncíado ueste Juizo com fian- �
.

' -,
-

�Francisco Atraca, marítimo, {:rt�e p2:����O/;�ni':r!m;e�� �
ARTIGOS· PARA CONSTRUCÇAO mresidente na Rua do Albergue, art," 421, n.· 4 do Código Pe- � C· ta ruiciotuú �vem raj. este meio patentear nal, parana praso de 60 dias �

• I ttnett O tuictotiü II

�o seu maior reconhecimento e d I li
P·

.

b d
.

f'
a contar a u tima pub icação e estrangeiroartiu para LIS oa, on e Val l- eterna gratidão aos proficiend' I I II

ídê S R I d B'
.

este anuncio se ap-oseutar � �xar rest enCia, o r. au e ivar. tíssimos clínicos Sr. Dr. Silva Ineste Juizo sob pena de prese- A Ih IMealha, que o arranco a ás gar- guir no processo á sua revelia; � pape os camp etos �ras da morte, com uma habi- d 'de scorn o que seja o praso para retretesIissima opel ação dt' mastoidi- dos editos poderá o réu ser, � �te (trepanação e raspagem do
preso por qualquer pessoa dt):�' �

����:::� �eS��:'a FV:Ci��� ��:�o�cfaf�:e;!s;f;.po� ;;�: I � MOSAIOOS E AZULEJOS �auxiliou a mesma operaç to. te da antoridade para ser en- � 65, -aua do lportel, 69-F1\:R_O �Profundamente i econhecido tregne a Juizo. � �a tão ilustres doutores, mani- •Faro, 19 d,e �Irarna 'le 1929. BIiiiiZ!S:3IiiiiZ!S:3Iiõ21Sõii1IiiiiZ!S:3E:Z!5õii1Iii2!!S2��1iiiiZ!SiIEZ!!S;¡iEZ!!S;¡iEZ!!S;¡i1i2!S;;J
festando-lhea assim a sua mais 1. y ..

profunda e justificada grati­
dão pela suma proficiéncia e

dis-relos com que o trataram"
pede ·]hes simultaneamense per ..

dão de não reepeital' a muita

Vai breVemente comandar a modéstia de tlue am bos são do­
canhoneira Quanza. empregada na' tados.
fjscaliza�ão da pesca no norte do; •

..."",!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_

país, o 1.0 tenente Sr. Sá Linhares. I J\ nuncioVimos em Faro o Sr. Dr. Lopes 1'"\. ,
da Ponte, de S. Braz de Alp(.'rtet. Faço saber que noste Juizo

e cartório do 1.0 oLO e a reque­
rimento do .M.o P.� é notificado
o réu Manuel Garcia C;l, rabe,
solteiro, m·.¡ior, comerciantert3-

Tem es!ado doente em Fal·o. o Sr. sideni e em Faro, pronunciado
Raul JaclDto, a quem desejamos I neste Juizo com fiança de
prontas melhoras. 300:0nO$OO pdo Ct'imo de b.nr-
A fim de prestar serviço no navio la, pl evisto e punido pelo art.o

escola Sagres, seguiu para Lisboa o 453 do (:od. Penal eam refe,
guarda-marinha Sr. Marques dos renciaaoart.0421 n.o 4 do mes­
Santos. mo codigo, para no praso de

Estiveram em i;ro, com curta de-I dois.
mezes a contat' da �ltima

mora, o Sr. Engenheiro Mariano Pi- I publicação deste �nunclO se

re. e o Sr. Berrêdo falcão, de Tavi- . apresentar neste JUIZO, sob pe-
ra. 'I' na de pros. guir no processo a

-

. stla revelia; e decorrido queCom s1f� eSP,:sa esteve nesta clda- .

seia o praso dos editas podm á
o Sr. capltao Joao Mendes Cabeça-. <J

Idas. i o reu ser preso por qua quer
.

I pessoa do po, o e o deverá ser �"_['�o pronto a vestirFixou residência em Faro o Sr., por qualquer oficial de Justiç_aJoao Fernandes _Vargas, de Vila Real ou agente da autoridade, para n� �LP�J�G�RJ�de Santo J',ntóolO. ;
t J

.

:
ser en regue a UlZO. ôt U�ntura 6ago Lopts Paisea

De visita a seu cunhado, o inspi-' Faro, 21 de Março de 1929.
�.A..::El.Orado poeta Dr. Cândido Guerreiro, .....

'

encontra ·se em Fara o Sr. Don in'
gos r!e Sousa Costa, importante ca-

'

pitalista do Rio de Janeiro. I

- I
Foi muita gente de Faro assistir I

ás festas da Senhora da Piedade, rea- ,

lizadas em Loulé.
'

NOTICIAS'DE "A IDEIA"
Esteve alguns dias doente, encono

trando-se felizmento I estabelecido,
o nosso ilustre cotabodor Sr. Dr.
Francisco de Azevedo.

Tambem se encontra melhor, com
o que muito folgamos, o Sr. Dr.
Iustino de Bivar.

faleceu em Loulé a Sr." D. Cata­
rina da Franca Liat, extremosa es­

posa do Sr. Joaquim Estelita da
Franca Liat, escrivão - daquela co­

marca- OS 110SS0S sentidos pêsames
à familia enlutada.

Vili assumir o comando da canho­
neira Limpôpo o 1.° tenente Sr.
Ouerreíro de Brito.

Deu à luz uma creança do sexo
masculino a esposa db Sr. F. Rosa,
hábil chefe do escritorio da 16.a
secção de via e obras da C. P. De­
sejamos ao recemnascido e aos pais
as maiores felicidades.

Esteve em faro com sua família o

Sr. Dr. José Manuel do Pilar, de
Loulé.

Vimos também em Faro o Sr. Dr.
Primo Fra -ão, de Tavira.

Eitá há algum tempo em Faro,
em S' I viço da sua profissão, o Sr.
José Pedro Domingues inteligente
redactor de «O Seculo).

Foi a Lisbôa o Sr. Dr. Alberto de
Sousa: Domingo" 2_

depois da tourada
Uil jantar ao Grcnde-Hotel

on�e há concerto pdo JR33-RLôRRUe
Marque mesa desde já, até

domingo á;3 12 horas, porque
ha grande CQucorrencia.

Retirou para Coimbra o Sr. Dr.
Fsancisco de Ascensão Mendonça.

Regressou a Lisboa o Sr. tenente
Mateus Moreno.

Esteve em Faro, com sua família,
o nosso velho amigo e camarada
Dr. Mauricio Monteiro, oficia) do
registo civil em Loulé.

Vai ser nomeado professor do 9.°
grupo (Desenho) do Liceu Central
de João de D ...us, o Sr. Major [osé
Francisco Guerreiro Fogaça.

Acompanha ia de sua esposa par­
te em breve para a Alemanha. em

viagem de. recreio e estudo, o Sr.
Dr. Xavier de Valez.

Esteve em Faro o St. Capitão
aviador, joão Falcão Ramalho Orti­
gão.

já regressoll de Lisboa o Sr. Co·
mandante Carlos Aprá, Chefe do
Departamento Marítimo do Sul.

Tambem e�teve nesh cidade o Sr.
Manuel de Sousa Eusébio, Jmpor
tante proprietario de Salir.

O Escrivão,
A1zlo1tz'o de Sousa Ramos

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Francisco Carlos Soares

•

O Escrivão,
Ant01tio de Sousa Ramos

, .

Verifiquei:
O Jujz de Direito,
}francisco Cados Soares

Uma ou duas recebem-se em casa

de muito respeito. Pedir informaçOe.
na Rua Belmarço, n.o iI-

Torneiro meeanieo
I TRESPASSA-SE g�fRIf ���
I situada. Tratar com José Passos, Rua

OF,'ERECE-SE chegado h�: Pinheiro Chagas, 4 e 6 (á Pontinha)
pouco de/França, on, le se fOIl

'

a])erfeiçoal' na su'\ arte.
I EMPREGADO COMERCIAL

Trata-se COlli Cabe ,'adas & I Caixeiro com longa prática no
Santos, Ld.u= FARO. comércio de mercealias e mixto,

ainda empregado, deseja colocação
em casa de grande movimento, dan­

Patos a prtstaçõ�s s�manais do as melhores informações. Quem
pre�ender dirija-se a Luiz Gonçal­
ves-Ferragudc .

Vende-se

Fábrica de Moagem e Panifica�ão

Uma casa de moradia ter­

rea, 'sita na Pra\�a Al exandre
Herculano 24 e um armazem

na rua da Barqueta. n.O 4.
Tratar na rua D. �'rancisco

Gomes, n.O 50 - FARO.

Só NA ANTIGA

ALFAIN'IARIA CARAPETO
RUA D� SANTO ANTONIO,42
-: -'- F A it O -: -

VENDE SE em Vila Nova de Ca-
cela, a 100 metros da Estação do

FABRI GA UlUSITA�NIA" ! CaminhO' de Ferro, (om padaria me-

l canica anexa e várias dependencia!!, .

: qo� podem servir para outros ramos

Em Vila R.eal de Sto. 1\otanio) de negocio.
,

Trata .se na séde da firma Celud-
Vende,se ou arrenda-se esta cos, Reis, Brito & C.a Ld.·, na mea­

f3,brica, bem situada, provta a
ma vila.

fabricar atum ou �ardinha., dis- -------------­
pondo de uma superficie supe­
rior a cinco mil metros quadra­
l(1s, com magnifica agna, pota­
vel.
Táill.bem se yende uma sol­

dadura e uma estaobadeira,
sistema Sudl'Y, novas, ainda
encaixotadas.
'l'rata-se com o g\�r�nte, nES­

ta vila.

----�---_.

JOIO SOARES VIEGAS
Com casa de pasto

RUA LETES, 29 a 33 -FARO
Bons vinhos e petiscos

----------

PALHA ENFARDADA

ALUNAS DO LICEU

Vende José F, da Encarnação, aos
melhores preços do mercado, Tavira.

.=•••••••••••••••••g•••• :•
•

! Palha enfaràaaa, =
• •

� aueia e fava =
• •
• •

= Vende alguns vagons : =
! J. JI. Vilhena 5
· -

• A.LVALADE =
• •

:•....................•...

20$00

A. M,PAULA
Cirurgiüo-OEntista

Rua Conselheiro Bivar, 15'1.°
-=j F A R O =-

Prensas de f rro
Para a�eitona, com 4 colunas,

sistema «Mabi1». Vende José F.
da . Encarnação, ---Tavira.



Rua de Santo Antonio, 11 e 13

Agentes de varias eompanhias
de navega�ão com carreirras
regulares pará todos os portos
do NORTE DA. EUHOPA., �
LEVANTE, AFRICA, etc. ,

������������

•

1

;

-:DE:-

losé Peõro õc 5i1va

II
..

Generos de primeira qualidade aos 'fmais baixos preços

fVinhos e licores das melhores marcas

O afamado CAFE SILVA
el '

e.,.-:-U •••• � .

.. o melhor �stQbdecimento
de mercearias deste cidade

f'Manuel
Casà Bancaria Vende-se

'Ruo D. Francisco Gomes - FARO

Todas as opera�ões bancarias

UM' PREDIO com moradia,
grande quintal e garage, aguas
encanadas, cisterna e dois am­

plos armazens. Bôa construção
recente, na estradá de S. Braz.
Tratar na rua Conselheiro

Bivar, n." 59 - FARO.
Secção Maritima:

Este, numero, foi visado pela comissão de censura
r"I' .• ',!,- 1-, , .. :. ...,. .�., ... ,_o


